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10 DE NOVEMBRO DE 1978.

IMPROVISO EM SUZANO — SP, INAU-
GURAÇÃO DO MERCADO PERMANEN-
TE DE FLORES.

«Agradeço ao povo que aqui acorreu nesta
manhã de chuva para me receber, como agradeço as
palavras do Sr. Prefeito, do Sr. Secretário de Es-
tado e do Governador Paulo Egydio, mais as refe-
rências que fizeram a mim e a meu Governo.

Devo dizer-lhes que a nossa preocupação fun-
damental neste imenso pais, pela sua extensão terri-
torial e pelo elevado contingente de nossa população
é constituir entre aos uma sociedade solidária, fazer
com que o* governos das diferentes áreas, federal,
estadual e municipal, se conjuguem com o povo, se
unam e trabalhem no interesse comum para construir
a grande nacionalidade que é e deverá ser o Brasil.
Neste quadro, de sociedade solidária, nós nos unimos
e conjugamos os nossos esforços e nossos recursos.
Governo Federal, Estadual e Municipal e povo tra-
balham juntos, trabalham de forma convergente e
harmoniosa, visando principalmente aos aspectos so-
ciais de nossa vida.

Cuidamos de escolas, procuramos evitar a cria-
ção de novos analfabetos, cuidados da saúde de ma-
neira a reduzir os índices alarmantes de mortalidade.
Cuidamos do emprego, através do desenvolvimento
econômico. Cuidamos <los salários, cuidamos de
abastecimento d'água, de saneamento, de habitação,
de horas de lazer. Enfim, de múltiplos fatores que
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conjugados e unidos visam em última instância ao
melhor bem-estar de todos nós brasileiros. E o que
se fez em uma série de outras áreas do País também
se faz agora aqui em Suzano, resolvendo um dos
problemas fundamentais que é o saneamento desta
região. Daí a grande obra em início, com recursos
assegurados, com um planejamento sólido e com uma
execução já prevista e em franco inicio a partir de
hoje.

Sei que esta obra, embora enterrada e amanhã
n \o apareça na superfície, é de relevante importância
pó ̂ a os que aqui vivem. Ela será efetuada e chegará
a bom termo como outras grandes obras que se tea-
lizam nesta imensa área metropolitana que é S. Paulo.

É fruto de nossa união. É fruto da compreensão
recíproca que todos temos daquilo que é necessário
fazer, mas tudo isto só é possível se esta reunião
também se realizar no quadro político. Ela não pode
ser apenas social e econômica. Ela tem que ser fun-
damentalmente política e é a política que nós pre-
conizamos e é a política da Revolução. A política
que é do nosso Partido e da ARENA. E é neste quadro
político da ARENA, em que eu me engajo e me envol-
vo, porque é a política da Revolução e a política do
Governo, que eu vos dou a mão. Repito a minha frase
de início do Governo, e que vosso Preíeito aqui re-
lembrou: Unamo-nos, demo-nos -as mãos, apoiemo-
nos, mas apoiemo-nos politicamente, porque desta
forma o que nós "pudemos realizar até agora os pró-
ximos Governos do Estado e da Federação multi-
plicarão extraordinariamente, unamo-nos e vamos
para a frente.»




